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PRAZOS PARA A CORRIDA ELEITORAL EM RORAIMA 

 

 Elói Martins Senhoras*

 Passados os meses de janeiro e fevereiro de 2018, a corrida eleitoral em Roraima avança de 

forma relativamente silenciosa, haja vista que enquanto por um lado, na posição, poucas mudanças 

aconteceram nos cargos do governo do Estado neste início de ano além da renúncia do vice-

governador, por outro lado, na oposição, a agenda silenciosa e de negociação são as tendências 

majoritárias por parte dos principais players aos cargos eletivos do Poder Executivo e do 

Legislativo.  

 Esta conjuntura de uma corrida eleitoral tranquila e silenciosa está para ser mudada a partir 

do mês de março até o mês de agosto, quando começam a tomarem forma as eventuais alianças e 

coligações em função do calendário de prazos eleitorais avançar no país e no caso de Roraima esta 

situação não é diferentes, razão pela qual estão surgindo pesquisas de intenção de voto e crescente 

manifestações de políticos nos canais midiáticos. 

 Nesta contextualização da corrida eleitoral, identifica-se 3 grandes marcos de periodização 

que impactam na compreensão da dinâmica eleitoral do estado de Roraima, sendo identificadas em 

primeiro lugar, as datas de 07 de outubro de 2017 e 07 de abril de 2018, e, em segundo lugar o 

período entre 20 de junho e 05 de agosto de 2018. 

 Em primeiro lugar, como o dia 07 de outubro de 2017, um ano antes da eleição, é 

identificado como prazo para um candidato transferir o seu domicílio eleitoral para o estado onde 

irá concorrer em 2018, em Roraima, não se observa nenhum nome de outsider político nestas 

eleições de outubro de 2018. Por isto que a data de 07 de abril de 2018 é identificada como o 

começo oficial da corrida eleitoral, pois é o prazo limite para um candidato estar filiado a um 

partido político ou trocar de legenda política, o que tornam o mês de março em um momento de 

eventuais mudanças partidárias.   

 Em segundo lugar, entre 20 de junho e 05 de agosto de 2018 a corrida eleitoral vai esquentar, 

pois é o período em que os partidos e coligações devem escolher seus candidatos aos cargos de 

presidente, governador, senador, deputado federal e deputado estadual, pois já em 15 de agosto 

acontece o registro de candidaturas e em 31 de agosto se inicia a propaganda eleitoral, momento em 

que a corrida eleitoral vai pegar fogo às claras para o eleitor através do horário eleitoral vinculado 

publicamente em televisão e rádio. 

                                                 
* Elói Martins Senhoras é economista e cientista político, professor da Universidade Federal de Roraima (UFRR). Email 
de contato: eloisenhoras@gmail.com. Outros trabalhos podem ser encontrados em www.eloisenhoras.com.  
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Conclui-se com base nesta periodização eleitoral, que mesmo que as campanhas políticas 

abertas somente venham se materializar entre 31 de agosto e 04 de outubro por meio da propaganda 

eleitoral, os debates e negociações nos bastidores da política vão começar a ganhar forma no mês de 

março, razão pela qual é conveniente ficar atendo para o que já acontece de forma discreta e 

silenciosa em Roraima, mesmo que sejam previsíveis os principais candidatos. 
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 voluntárias entre pesquisadores, universidades ou políticas interministeriais e de agências 

de fomento. 

Por maiores que sejam os problemas de implementação na agenda internacional do país no campo 
educacional, observa-se que as iniciativas brasileiras de natureza diplomática e paradiplomática 

apresentam uma convergente cristalização de esforços que se manifesta por múltiplas camadas de 
projeção internacional da educação, muito embora com fortes lacunas que se manifestam 

disfuncionalmente para o pai 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 dinâmico e fluido contexto competitivo da ciência, tecnologia e inovação nas relações 

internacionais. 
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